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Um olhar pelos 20 anos da ASPI-UFF*

Lúcia Molina Trajano da Costa
Aspiana, aposentada da Faculdade de Educação da UFF. É Coordenadora de Integração Comunitária da ASPI-UFF.

– Um olhar para o passado, para a história.
Então... Surgem imagens e sentimentos.
Devido às circunstâncias políticas, um grande número de professores foi forçado a pedir aposenta-

doria. Sentimos, porém, necessidade de continuarmos juntos, em nome de nossa participação na história 
da construção da UFF. Muita gente naquele encontro e um turbilhão de ideias.

– Um olhar sobre os espaços.
A sala dos Conselhos Superiores pra as reuniões iniciais. Depois, uma mesa no 3º andar da Reitoria, 

meio andar e após algum tempo, um andar na Rua São Pedro. Entramos numa zona de conforto.
– Um olhar sobre as pessoas.
Os componentes da Diretoria Executiva, dos Conselhos Deliberativo e Fiscal, das Coordenações de-

senvolviam projetos variados. Algo interessante era frequente: o reencontro. Ouvíamos nas reuniões e nos 
corredores a declaração: “Eu já te conhecia de longe, como é bom agora que convivemos mais de perto”. 
A ASPI é assim, reúne em suas ações pessoas de diferentes áreas, trabalhando com um mesmo propósito. 
Resultado: novos e profundos laços foram estabelecidos. Os mais idealistas, porém, não se acomodaram 
e nos alertavam: “Estamos bem agora, porém, precisamos de uma sede própria”. Outros diziam: “Esta-
mos bem instalados, não vão nos pedir este espaço...”, mas pediram. A Reitoria precisou daquele espaço.

– Um olhar sobre as atividades dos primeiros anos.
Passeios, belas viagens, programas culturais; Tardes de Convivência, às 3ªs-feiras, quando nossos 

colegas relatavam suas experiências de vida, de profissão e, principalmente, de seu trabalho na UFF. 
Quantas descobertas maravilhosas!

Para fazer uma reserva financeira, realizamos bazares, chás com tarde de prêmios, com a colabo-
ração e contribuição de todos.

Com relação à participação fora da ASPI, vale lembrar: a representação nos Conselhos Superiores 
da UFF: Universitário, Curadores e de Ensino e Pesquisa; nos Conselhos Municipais de Assistência 
Social, do Idoso e de Políticas de Atenção às Drogas; na liderança da FENAFE e MOSAP; na ADUFF 
e ANDES.

Enfim compramos, quitamos, reformamos e adaptamos uma casa com 2 salas, 3 quartos, 2 banheiros 
e a transformamos em nossa sede própria. Como foi possível?

Aspianos completaram com suas poupanças, emprestando até que a ASPI, aos poucos, fosse devol-
vendo, sendo que alguns não aceitaram os juros devidos.

Sim, temos um teto!!!
Que grande Vitória!!!
– Nosso olhar então alcança aqueles ASPIANOS guerreiros, que tombaram nessa caminhada de 20 anos.
Nossa homenagem, nosso respeito, nosso carinho e nossa constante lembrança.
Em pé façamos um minuto de silêncio, por todos os ASPIANOS e colaboradores que deixaram 

grande vazio em nosso meio.
– Um olhar sobre o presente.
Houve um temor inicial: será que esta casa com 3 pisos ficará vazia, somente visitada uma vez por 

mês, por ocasião do Almoço de Confraternização?
Hoje vemos que isso não aconteceu. Nossa sede tem ocupação total, quase diariamente. Temos 

dificuldades na administração dos espaços; para isso há um mapa, que organiza a concorrida ocupação.
Os corredores e escadas da sede têm sempre um grupo de alunos e professores indo e vindo. São 

cursos de idiomas, de pintura, de canto, ensaios dos conjuntos instrumentais da UFF (enquanto o Teatro 
da UFF está em obras) e do Coral “Cantar é Viver”. Somos frequentemente brindados com belas vozes 
entoando lindas canções, enquanto estamos trabalhando.

Nos Saraus Vespertinos, a ASPI tem oferecido boa música de vários estilos. São verdadeiras viagens 
musicais, quando as salas da sede tornam-se pequenas para o número de pessoas, tanto ASPIANOS 
quanto não-ASPIANOS.



2

 N
ot

íc
ia

s
BO

LE
TI

M 
IN

FO
RM

AT
IV

O 
DA

 A
SS

OC
IA

ÇÃ
O 

DO
S 

PR
OF

ES
SO

RE
S 

IN
AT

IV
OS

 D
A

 U
NI

VE
RS

ID
AD

E 
FE

DE
RA

L 
FL

UM
IN

EN
SE

Publicação da Coordenação 
de Assuntos Culturais da Associação 

dos Professores Inativos 
da Universidade Federal Fluminense

Jornalista responsável: 
Neusa Pinto – Reg. MTPS n.º 12.255

Equipe de redação: 
Ceres Marques de Moraes, 

Ana Maria dos Santos, Nélia Bastos
e Neusa Pinto

Data de fundação da ASPI-UFF: 
14 de julho de 1992.

Sede: 
Rua Passo da Pátria, 19 – São Domingos

CEP 24210-240 –  Niterói, RJ
Tel.: (21) 2622-9199 e 2622-1675 (telefax)  

E-mails: aspiuff@aspiuff.org.br 
ou redacao@aspiuff.org.br 

(este, específico para o Boletim)
Site: www.aspiuff.org.br 

 
Diretoria Biênio 2011/2013

Presidente: 
Aidyl de Carvalho Preis

1º Vice-Presidente: 
Antônio Puhl

2º Vice-Presidente: 
Rogério Benevento 
Secretária Geral: 

Magaly Lucinda Belchior da Mota
Secretária Adjunto: 

Nilza Simão
Tesoureira Geral: 

Dalva Regina dos Prazeres Gonçalves
Tesoureira Adjunto: 
Léa Souza Della Nina 

SETEMbRo 2012 – ANo XVIII – no 8

Conselho Deliberativo (membros efetivos):
Acyr de Paula Lobo

Darcira Motta Monteiro
Delba Guarini Lemos

Ilka Dias de Castro
Isar Trajano da Costa

João José Bosco Quadros Barros
Jorge Fernando Loretti

Maria Candida de Assumpção Domingues
Maria Felisberta Baptista da Trindade

Sheilah Rubino de Oliveira Kellner
Vilma Duarte Câmara

Conselho Fiscal (membros efetivos):
Antonia Vasconcelos Dias de Azevedo

Luiz Olympio Vasconcelos
Maria Bernadete Santana de Souza
Maria Helena de Lacerda Nogueira

Nésio Brasil Alcântara

Coordenadora de Assuntos Acadêmicos: 
Nélia Bastos

Coordenadora de Saúde: 
Magaly Lucinda Belchior da Mota

Coordenadora de Defesa de Direitos:
Darcira Motta Monteiro

Coordenadora de Assuntos Culturais: 
Ceres Marques de Moraes

Coordenadora de Integração Comunitária: 
Lúcia Molina Trajano da Costa

Coordenadora de Lazer: 
Liliana Hochman Weller 

Gestora de Programas e Projetos Especiais: 
Cecília Corrêa de Medeiros

Coordenadora do Projeto Memória: 
Delba Guarini Lemos

Projeto Gráfico:
Cecília Jucá de Hollanda

Revisão
Damião Nascimento
Serviços Gráficos:

Gráfica Falcão

Editorial
No País: Eleições municipais em outubro.  
Aproxima-se um dos momentos mais significantes da República: a época das 

eleições municipais. Elegeremos quem? Temos o compromisso moral de nos es-
forçarmos, para contribuir para o aperfeiçoamento do sistema democrático? Chega 
de corrupção, de mensalões, de politiqueiros que se vendem desavergonhadamente 
por uns “trinta dinheiros”! Sem honra! Péssimo exemplo para nossos jovens!

Vivemos um momento histórico dramático, sustentado pela aparelhagem fi-
siológica, a dança das siglas partidárias de coalização, que se proliferam na mais 
alta rotatividade.

Votar bem é dever cívico, mas, muito mais, é um direito que temos que defen-
der, combatendo os “acordos espúrios”, as “vendas casadas” etc., etc. Para isso, 
temos que conhecer bem os candidatos e suas propostas. Buscar aqueles que estão 
alinhados com políticas eficazes e dignas, sem assistencialismos eleitoreiros. A 
sabedoria chinesa ensina: “não dê só o peixe; ensine a pescar”. 

A ASPI-UFF, através da Comissão de Acompanhamento de Assuntos Parla-
mentares (CAAP) vem, desde 2006, organizando debates com candidatos a cargos 
eletivos. Nesta próxima eleição, serão ouvidos e apreciados assuntos de interesse 
de nossa cidade. 

É preciso que as políticas públicas, para a Educação e Saúde, sejam redese-
nhadas... Colocadas nos seus lugares de honra....

(Continuação)

O ASPI-UFF Notícias não apenas informa, mas representa um elo entre os asso-
ciados, principalmente aqueles que vivem fora de Niterói e também do Estado do Rio.

A CAAP (Comissão de Acompanhamento de Assuntos Parlamentares) tem pes-
quisado os Indicadores do Município de Niterói, nas áreas de: Meio Ambiente, Educação 
e Saúde, e ainda, o Plano Diretor de Niterói; produzindo documentos para debater com 
candidatos a prefeito e vereador das próximas eleições.

Junto à PROEX, a ASPI participa da TV Universitária, com o programa ASPI-UFF 
em Ação, que é exibido em quatro horários mensais.

O Projeto Memória gravou cerca de 30 depoimentos sobre a construção histórica da 
UFF, por ocasião do seu Jubileu de Ouro. Um segundo documentário foi produzido para 
integrar as comemorações dos 20 anos da ASPI, também com cerca de 30 depoimentos. 
Valiosa coleção! Precioso acervo!

Serviços são oferecidos, tais como: Defesa dos Direitos do Aposentado; interme-
diação junto aos Planos de Saúde e Odontológico; Orientação de procedimentos e 
documentação em momentos de perda [falecimentos].

Palestras são realizadas em diferentes assuntos: Economia, Política, História, relato 
de viagens, Prevenção e Saúde.

A ASPI-UFF está crescendo e se aperfeiçoando. Nosso espaço está vivo, nossa casa 
pulsante e sentimos essa vida e pulsação em cada ambiente, em cada dia.

Uma coisa, porém, nós sabemos: “A luta continua!”.
– Um olhar de relance para o futuro
Após 20 anos, qual será o nosso legado para os professores que estão se aposentando 

e para os que virão a se aposentar? Talvez nosso legado esteja no Patrimônio da ASPI, 
ou na experiência do funcionamento de sua Estrutura Organizacional, ou ainda nos 
projetos desenvolvidos.

Nosso legado, para futuros ASPIANOS, envolve muito mais do que tudo isso; creio 
que o legado mais importante que deixamos é a certeza de que: 

Unidos em torno de um ideal venceremos até o que nos parece impossível.  
Esses 20 anos e tudo o que aconteceu provam isso.

A qualidade da união entre ASPIANOS pode ser avaliada pelos versos do poema:

Como se a dor que o outro sente
Doesse mais em você.

Quando isso acontece, vivenciamos uma boa qualidade de união – a união que leva a vitórias...

Um olhar pelos 20 anos da ASPI-UFF

 *Texto apresentado pela autora na Sessão Solene dos 20 anos da ASPI, em 19 de julho p.p.
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3. Manifestações Clínicas

Por volta do ano 400 a.C., Hipócrates, considerado o pai da 
Medicina, foi o primeiro a descrever os sintomas relacionados 
com a intolerância à lactose.

Em indivíduos com intolerância à lactose ou hipolactasia, os 
sintomas típicos gastrintestinais são consequência da passagem 
rápida da lactose pelo intestino delgado. Esta, ao chegar ao 
cólon, é fermentada pelas bactérias aí presentes, resultando em: 
dor, sensação de desconforto abdominal, flatulências, distensão 
abdominal, cólicas, vômitos e diarreia e, em alguns casos, mais 
raros, dependendo da quantidade de lactose ingerida, pode 
ocorrer constipação [obstipação ou prisão de ventre], pelo 
excesso de gás produzido.

4. Déficit da Lactase em Adultos e as Etnias

Conforme mencionado, há evidências de que a perda da ati-
vidade da lactase está relacionada com as origens étnicas. Entre 
os adultos, o índice de intolerância à lactose varia muito entre os 
grupos: a) Norte-americanos, australianos e população do norte 
europeu, variando entre 5% e 17%; b) Sul-americanos, africanos 
e asiáticos – mais de 50% apresentam deficiência primária da 
lactase [lactase não persistente], sendo que em determinadas 
regiões da Ásia, este índice pode atingir até 100%. No Brasil, 
43% da população branca e mulata têm tendência a apresentar 
a atividade da lactase; porém entre negros e japoneses, a hi-
polactasia é mais freqüente. Estudos realizados com crianças 
brasileiras, entre 7 e 14 anos, estimam uma prevalência média 
de intolerância à lactose de 11%. 

Há variação na perda da atividade da lactase nos grupos 
étnicos: os povos brancos, ao norte da Europa, entre os 3 e 4 
anos, após o desmame, podem levar de 18 a 20 anos para que 
haja perda da atividade enzimática, enquanto para os chineses 
e japoneses esta perda situa-se entre 80% e 90%, logo após o 
desmame.

5. Considerações Nutricionais

A necessidade de exclusão dos produtos lácteos, na ali-
mentação, em razão da hipolactasia, pode acarretar deficiência 
de alguns nutrientes, principalmente o cálcio, pois o leite é a 
principal fonte deste mineral, além também de ser fonte de 
proteínas de alto valor biológico.

Hipolactasia ou Intolerância à Lactose – Parte II

As recomendações de consumo de leite e derivados, para 
população adulta e crianças, é de três porções diárias [segundo 
o Guia Alimentar para a População Brasileira e o Departamento 
de Nutrologia da Sociedade Brasileira de Pediatria]. 

Para atender às necessidades nutricionais, há no mercado 
leites com baixo teor de lactose, ou seja, com -90% de lactose, 
como: Elegê, Zymil [Parmalat], Sensy [Batavo – este com teor 
reduzido de gordura] e leites à base de soja, sem lactose, como: 
Ades original, Naturis [da Batavo], e Sollys [da Nestlé].

Vale lembrar que a Nestlé lançou NINHO Baixa lactose, 
[menos 90% de lactose], fortificado com ferro e vitaminas C, 
A e D; indicado principalmente para alimentação de crianças.

Alguns indivíduos, com lactase não persistente, podem 
tolerar pequena quantidade de leite, ao dia, principalmente 
misturado a cereais e frutas; ou ainda pequena quantidade de 
produtos lácteos, como queijo Minas, iogurte, coalhada, pois 
estes alimentos possuem teores reduzidos de lactose. Ressalta-
-se que isto não é regra geral para todos que apresentam hipo-
lactasia. Há comercialização de enzima lactase para ser ingerida 
junto ao consumo de produtos que contenham leite, embora as 
importadas [Lactaid] sejam a de maior eficácia.

Conclusão

Até pouco tempo atrás, a deficiência primária da lactase era 
considerada um caso raro. Atualmente, estudos indicam que, 
aproximadamente, 70% da população mundial é lactase não per-
sistente. Mas, algumas pessoas, nesta condição clínica, podem 
tolerar até 250 ml de leite ao dia [1 copo grande], ou seja, em 
torno de 12g de lactose. Condição importante na alimentação 
humana, pois esta quantidade láctea, ingerida diariamente, 
fornece cerca de 300mg de cálcio, o que corresponde à ingestão 
Dietética Recomendada [RDA] para: Crianças e Adolescentes: 
1 a 3 anos – 60%; de 4 a 8 anos – 37%; de 9 a 18 anos – 23%; 
adultos de 19 a 50 anos – 25%; maiores de 50 anos – 30%; 
gestantes menores de 18 anos – 23%.

Faz-se necessário ressaltar que o consumo de iogurte, coa-
lhada e queijo fornecem, proporcionalmente, teores similares de 
cálcio, desde que observadas as quantidades máximas toleradas 
pelos indivíduos portadores de hipolactasia.

Errata: no número anterior, no texto Hipolactasia ou Into-
relância à Lactose, no segundo parágrafo, onde se lê “Dentre os 

carboidratos destacamos apenas a Lactose”, leia-se Lactase. 

Maria Helena de Lacerda Nogueira
Aspiana, oriunda da Faculdade de Nutrição. Ex-tesoureira  

e atual membro do Conselho Fiscal da ASPI-UFF

Recebemos do caro professor José Maria Campos do Nas-
cimento, recorte de A Voz da Serra, de 25 a 27 de junho de 2011, 
anunciando estar “muito próxima” a desapropriação da Fábrica Ypu 
e seu aproveitamento como um campus da UFF em Friburgo.

Notícias mais recentes não confirmam o destino do parimô-
nio. Informações indicam o desejo de a municipalidade tê-la co- 

mo polo universitário. Vamos torcer, pois a cidade merece. 
Recebemos, ainda, da professora Lúcia Helena de O. Vianna e 

das senhoras Maria da Conceição Pedreira Dias e Neide Barros 
Rêgo, mensagens de congratulações, pelos 20 anos da ASPI-UFF. A 
todas agradecemos o carinho e a atenção.

  Cartas CartasCartas
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Dando continuidade à divulgação das experiências de 
vida de professores associados à ASPI que já realizaram 
o seu Registro do Dia, apresentamos neste número do 
Boletim o interessante relato da professora Teresinha de 
Jesus Gomes Lankenau, feito em 19 de julho de 1994 e 
publicado pela primeira vez em outubro de 1995, com o 
título de Pós-Graduação nos Estados Unidos: enfrentando 
os preconceitos.

***

Muitos de nós, professores, que deixamos o país 
para fazer cursos de pós-graduação no exterior, não 
somos suficientemente alertados para os obstáculos que 
provavelmente enfrentaremos, advindos quase sempre de 
uma atitude preconceituosa baseada em nossa condição de 
alunos provenientes de um país de terceiro mundo. Apraz-
me, por isso, revelar dois fatos de minha experiência em 
Curso de Doutorado e Mestrado nos Estados Unidos, a fim 
de prevenir aquelas pessoas que para lá se encaminham em 
busca de tais cursos.

Ao me apresentar no Departamento de Educação 
Superior e de Adultos de uma universidade americana, 
informei ao orientador que desejava conquistar o título 
de PhD. Ele tentou dissuadir-me, e travamos o seguinte 
diálogo:

– Por que você não obtém o título de Doutor em 
Educação?

– Eu fui enviada pelo governo brasileiro para obter o 
título de PhD.

– Mas, para ser um PhD você terá que fazer cursos muito 
elevados de Estatística.

– Não tem importância, eu gosto de Estatística.
– Mas você terá que cursar Computação.
– Estou ansiosa para ingressar nessa área.
– Mas, veja só, se você quiser ser PhD deverá fazer o 

curso básico fora da Faculdade de Educação.
– Eu poderei cursar Psicologia ou Sociologia.
Não havendo mais argumentos da parte do orientador, 

o diálogo foi encerrado e eu iniciei os meus estudos em 
busca do título desejado. Só mais tarde descobri que o meu 
interlocutor e todos os outros professores do Departamento 
não eram PhD, e que este título é superior ao de Doutor em 
Educação. E lá estava uma candidata do terceiro mundo 
ambicionando o referido título!

***

Treze anos depois desse episódio, estava encerrando o 
meu curso de Mestrado em outra universidade americana. 
Para completar os créditos exigidos, resolvi cursar Filosofia 
da Educação durante um curso intensivo de verão. Estando no 
final do meu primeiro ano no exterior, eu era suficientemente 
hábil em ler, escrever e compreender a língua inglesa, mas 
não era fluente o suficiente para discutir Filosofia.

Ceres Marques de Moraes
Coordenadora de Difusão Cultural da ASPI e responsável pelo ASPI-UFF Notícias

Retrospectiva  20 ANOS ASPI-UFF – Parte 4

O método usado pelo professor exigia um trabalho escrito 
para cada filósofo estudado. Eu vinha obtendo conceito “C” 
em todos os trabalhos, o que a mim não agradava, habituada 
que estava à obtenção dos conceitos “A” e “B”.

Um dia, o professor chegou à sala e disse que a nota 
final seria dada pelas discussões em classe. Eu, que até 
então me mantivera calada, expressei-me com um inglês 
sofrível, que se tal aviso tivesse sido dado anteriormente, 
eu poderia ter-me transferido de curso, já que ainda não era 
fluente na língua para discutir Filosofia. O professor e os 
colegas, todos americanos, disseram-me:

– Como você está falando agora?!
No dia seguinte, o professor, logo no início da aula, 

interrogou-me:
– Como você planejaria um currículo escolar, de acordo 

com a filosofia experimental de Geiger?
Pensei por alguns segundos e respondi:
– Eu não poderia planejar, porque, de acordo com 

Geiger, os valores surgem do momento, das situações.
Ao dizer isso, os colegas caíram na gargalhada. Eu fiquei 

corada e desejei que o chão se abrisse para nele eu entrar. A 
aula continuou, com o professor lançando a mesma pergunta 
ao colega ao meu lado. Ele respondeu:

– Eu iniciaria o currículo com o estudo das Ciências 
Sociais, porque o homem é um ser social.

A partir daí, o colega descreveu, longamente, todo o 
currículo do curso. O professor lançou então a pergunta a 
outro aluno que assim se expressou:

– Eu começaria a desenvolver o currículo pela 
Matemática, porque o número e a forma estão em todas 
as coisas.

Muito tempo foi tomado pelo colega explicando 
detalhadamente o desenvolvimento do currículo proposto. 
Foram três longas horas de espera! A campainha enfim 
anunciou o término da aula e, então, o professor declarou:

– A única resposta certa é a da Srta. Gomes.
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Como no episódio descrito anteriormente, aqui também 
tive uma surpresa: enquanto o meu conceito era “C”, os dos 
meus colegas americanos eram “D” e “E”. A minha não 
participação nas discussões em classe levou o professor 
a duvidar do meu saber sobre o conteúdo, assim como da 
autenticidade do meu trabalho, daí a razão de ser da sua 
postura quanto ao critério de avaliação final e também do 
interrogatório a mim dirigido.

Felizmente, a correção da resposta por mim formulada 
o fez modificar a sua opinião a meu respeito, bem como a 
dos meus colegas. Inegavelmente, o fato de ser proveniente 
de um país do terceiro mundo propicia o levantamento 
de suspeitas quanto ao conhecimento adquirido e induz à 
formação de preconceitos quanto à capacidade de atuação 
acadêmica.

A inesquecível amiga Suely era uma pessoa alegre,  
competente e dinâmica que nos deixou um legado 
invejável, 80 anos dedicados, na sua maior parte, 

ao ensino e à luta contra a desigualdade social. Estava 
sempre disposta à ajudar a quem dela precisasse, não só 
com uma palavra amiga como também através de ações 
que ela protagonizava com coragem, firmeza e grande 
determinação.

A professora Suely era chamada por suas alunas do 
Curso de Graduação em Literatura Espanhola e Hispa-
noamericana da Universidade Federal Fluminense, da 
qual foi titular por mais de vinte anos, “La Maestra”, pois 
além de ministrar tais disciplinas com muita sabedoria e 
dedicação surpreendentes, nos ensinava peculiaridades da 
língua espanhola, nos preparando para a Prática de Ensino, 
cadeira que assumiu, também, para que pudesse fazer de 
nós competentes profissionais do ensino. Mas Suely não 
foi somente “La Maestra”, foi também, como já foi dito, 
uma lutadora incansável na ajuda aos menos favorecidos. 
Mãe e avó dedicada (2 filhos e 5 netos), dedicação esta que 
retratava sua personalidade marcante não só com relação 
aos filhos e aos netos, mas também aos amigos, que ela 
sabia cultivar como ninguém, tendo sempre tempo para 
todos, sem jamais deixar ninguém de lado, com uma palavra 
de ternura, um aconselhamento ou uma ajuda, e sempre 
com um sorriso fraterno nos lábios, que era outro aspecto 
característico de sua personalidade. 

Essa admirável mulher nos deixou no dia 30 de junho, 
mas a sua passagem por este mundo será lembrada por muito 
tempo, pelos seus ensinamentos e seu trabalho beneficente 
junto às comunidades carentes.

Niteroiense, nascida em 29 de março de 1932, desde 
muito jovem se dedicou, como voluntária, a ajudar os menos 
favorecidos junto à Associação das Damas de Caridade de 
São Vicente de Paulo (1948).

Pós-Graduada em Letras pela UFF (1975) com o traba-
lho: “A Linguagem do Humor em Quincas Borba”, foi uma 

das fundadoras da Associação de Professores de Espanhol 
do Estado do Rio de Janeiro (1981) da qual fez parte como 
Diretora Financeira – Biênio 1981-1983.

Em 15 de outubro de 1998 lhe foi outorgada pela Mesa 
da Câmara municipal de Niterói a Medalha Felisberto de 
Carvalho por serviços prestados à comunidade. Resolução 
de nº 1.728. Foi presidente nacional da Associação das 
Damas de Caridade São Vicente de Paulo onde atuou, 
depois, como diretora regional (RJ), até seus últimos 
dias entre nós.

Em sua trajetória incansável recebeu da Secretaria 
de Educação de Niterói, pelas mãos do prefeito Godo-
fredo Pinto (2007), uma homenagem por sua atuação à 
frente da Creche Comunitária da Associação das Da-
mas de Caridade de São Vicente de Paulo, que atende 
até hoje a 60 crianças carentes. Também foi designada 
Membro no Conselho Municipal de Assistência Social 
– CMAS, representando como titular a Associação das 
Damas de Caridade de São Vicente de Paulo (Portaria 
nº 3809/2009), e Membro do Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do Adolescente de Niterói, para a 
gestão de 11 de janeiro de 2010 a 11 de janeiro de 2013, 
e também Membro do Conselho Municipal de Defesa 
dos Direitos da Pessoa Idosa COMDDEPI, para a gestão 
2010/2012, como representante titular da Sociedade Ci-
vil, da Associação das Damas de Caridade São Vicente 
de Paulo, tendo como suplente Maria da Conceição dos 
Santos Soares.

Autora, entre outras publicações, do livro Matizes 
Variados (contos e poemas) 2005, obra recomendada re-
centemente por Paulo Roberto Cecchetti, no DIZ Jornal, 
para aqueles que desejam conhecer um pouco mais da 
“Cidade Sorriso”.

A amiga e “La Maestra” nos legou uma grande lição de 
solidariedade humana de quem viveu plenamente consciente 
de que só o amor e o desejo de servir aos necessitados nos 
aproxima de DEUS.

Homenagem à inesquecível
“Maestra” SUELy MACHADO FAILLACE

Profs. Maria Leonisa Núñez Sánchez e Ieda Muniz

Artigo Artigo  Artigo
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Notas e Comentários
AGENDA DE EVENTOS DO MêS

Dia 5 (quarta-feira), às 14h30min – Palestra Saúde 
Bucal, do Prof. Ivan Capillé, na ASPI;

Dia 13 (quinta-feira), às 12h – Almoço-dançante, 
comemorativo da Primavera e dos aniversarian-
tes do mês. Preço: R$35,00; Aspianos: R$25,00.  
Local: Clube Português de Niterói;

Dia 26 (quarta-feira), às 14h30min – Chá Vespertino, 
em homenagem às Secretárias. Com animação.  
Na ASPI.

Celebração Ecumênica de Ação de Graças da ASPI

Foi simplesmente emocionante a Celebração de Ação de Graça 
da ASPI, pelos seus 20 anos, quando reuniu, num espírito de união 
e fraternidade, aspianos de vários credos, ratificando que, com amor 
e tendo Deus no coração, a Paz se faz facilmente presente entre nós! 
E ficou muito nítido e verdadeiro, naquela tarde especial, as palavras 
do Senhor: “Onde dois ou três estiverem reunidos em Meu nome, eu 
estarei no meio deles”. Sentimos Sua presença!

As cerca de 60 pessoas, que lotaram o Salão Nobre de nossa 
Associação, na bela tarde de 26 de julho passado, além do mo-
mento de fé, criaram um clima de profunda espiritualidade e união 
entre todos. A programação, preparada com esmero pela Comissão 
especialmente criada para o evento, proporcionou um evento de 
rara beleza, coroado, ainda, pelas palavras das professoras Lucia 
Molina Trajano da Costa, Ilka Dias de Castro, Liliana Hochman 
Weller e do administrador da igrejinha de São Domingos, no 
bairro, Pe. Elídio Robaina – todos ressaltando a importância da 
União e do Amor. 

O Coral “Cantar é Viver”, mais uma vez encantou a todos, tendo 
solos de Ilka de Castro e Márcia Japor de Oliveira Garcia.

Ao final, Pe. Elídio deu a bênção aos presentes e Mário Della Nina, 
com sua belíssima voz e emoção, agradeceu à Mãe Santíssima, com a 
música Nossa Senhora, de Roberto Carlos, cantada, com o coração, 
por todos. 

Palestra mobiliza aspianos

No dia 28 de junho passado, a ASPI recebeu a doutora e professora 
Nelzir Trindade Reis, que brindou os presentes com a interessante e 

esclarecedora palestra Intera-
ções fármacos x nutrientes/
alimentos na terceira idade. 

Iniciou explicando o título 
da palestra: “um evento que 
ocorre quando se produz um 
desequilíbrio de nutrientes por 
ação de um fármaco ou quando 
um efeito farmacológico é alte-
rado pela ingestão de nutrientes 
ou pelo estado nutricional do 
paciente ou quando alguma 
reação adversa é produzida pela 
ingestão concomitante da droga 
com determinado nutriente ou 
algum componente do alimen-
to”. (FMI in Reis, 2004) 

Na oportunidade, a profes-
sora enfatizou que o envelhecimento é um “processo não homogêneo, 
que cursa com diversos tipos de doenças crônicas, levando a um alto 
consumo de drogas” – prescritas e não prescritas –, explicando que o 
estado nutricional do idoso é reflexo de sua vida passada, no presente; 
há uma progressão das alterações nos processos biológicos; surgem 
modificações estruturais e funcionais e, com isso, diminuímos a capa-
cidade de reprodução celular, gerando modificações nos órgãos, o que 
é normal, fisiológico. Por isso, o paciente geriátrico necessita, em seu 
atendimento, de uma avaliação criteriosa, de forma a identificar o uso 
de várias drogas, seus efeitos colaterais e interações com outras drogas 
e, inclusive, com os nutrientes.

No uso das drogas, há cuidados que devem ser observados, pois 
sua eficácia pode ser afetada pela ingestão de alimentos, pela própria 
propriedade dos medicamentos e as condições da pessoa que está em 
tratamento, ressaltando que o metabolismo da droga pode se alterar 
“em casos de deficiência nutricional, porque a atividade do sistema 
enzimático microssomial hepático de metabolização de drogas é 
influenciada pela ingestão de proteínas, carboidratos, gorduras, vits. 
(riboflavina) (ácido ascórbico) e minerais (Mg Zn) ”. Informou, ainda, 
que também há diferenças entre a administração intravenosa (mais 
eficaz) e a ingestão oral.

Um dos exemplos apresentados, que muito nos surpreendeu, 
foi no caso de uma gastrite, esclarecendo que, dificilmente, o indi-
víduo, em geral, tem apenas uma gastrite. Foi prescrita a ele uma 
medicação inadequada, que cria uma série de efeitos colaterais, 
como o uso de hidróxido de alumínio, antiácido, por exemplo, 
que é altamente constipante. Mas, “eu sou hipertensa”, e ninguém 
prestou atenção a isso. A constipação distende o abdômen, o que 
afeta o diafragma e vai, no final, aumentar a “minha” PA (pressão 
arterial). Então: eu tenho um medicamento para o estômago, “es-
queci” que o paciente é hipertenso e tinha constipação. Isto como 
efeito colateral. E o que mais vai fazer essa droga? Vai jogar no 
lixo a tiamina e o potássio, que são nutrientes importantíssimos 
para garantir a função intestinal, a função tônica do intestino, o 
movimento. E “ninguém” se preocupa em repor isso: “Ah, dieta? 
Dieta normal, só não coma fritura, tá?...”

Não foi uma “mostra” interessante? A palestra foi gravada e está 
à disposição dos aspianos interessados... E, no próximo número, tra-
remos um texto mais elucidativo, enviado pela cara professora Nelzir 
Trindade Reis, a quem agradecemos muito. Aguardem!

Palestra Cuidados com a visão 

Esta, foi outra palestra de sucesso. Proferida pelo professor Adal-
mir Morterá Dantas, no dia 1º de agosto passado, que nos deu uma 
verdadeira aula a respeito da visão e das inúmeras doenças que podem 
acometer este órgão, mostrando a importância de se buscar recursos 
médicos ao sinal de qualquer desconforto nessa área.

Professora titular aposentada da UFF, Livre-Docente em Nutrição Clínica, Membro 
da Academia Brasileira de Administração Hospitalar e autora de vários livros, além 
de palestras nacionais e internacionais.

Mg=magnésio e Zn = zinco.
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Conversinhas...   

Notas e Comentários    Notas e Comentários

Este mês, teremos entre nós, falando par elle-même..., nossa querida 
professora Ilka Dias de Castro.

•	 É nossa associada desde: dezembro de 92 
•	 Origem: Instituto de Matemática
•	 Coisas boas da vida: viajar  
•	 Estação do ano: Primavera
•	 Litoral ou serra? Os dois 
•	 Bebida: sucos de fruta
•	 Time de futebol: Fluminense 
•	 Livro de cabeceira: o que estiver lendo
•	 Perfume: Lavanda 
•	 Flor: orquídea
•	 Comida favorita: vegetariana 
•	 Sobremesa: pudim de leite
•	 Novela: não gosto 
•	 Ator/atriz: Fernanda Montenegro 
•	 Cinema ou teatro: os dois 
•	 Peça/filme: são várias 
•	 Viagem inesquecível: a última 
•	 Arrependimento: de nem sempre seguir as próprias intuições
•	 Cantor(a): Elis Regina 
•	 Personagem de romance: nenhum em especial
•	 Compositor: Tom Jobim 
•	 Clássico ou popular: a boa música
•	 Personagem de filme: sem destaque 
•	 Ciúme: não lembro
•	 Mulher marcante: minha mãe 

•	 Homem marcante: nenhum especial
•	 Partido: sem destaque 
•	 Fidelidade: sempre
•	 Homem bonito: sem destaque 
•	 Mulher bonita: nenhuma especial
•	 Estilo musical: romântico 
•	 Primeira professora: não lembro
•	 Paixão: por nada 
•	 Vício: não acredito ter
•	 Superstição: não tenho 
•	 Maior qualidade: tentar sempre respeitar o outro
•	 Maior defeito: exigir coerência dos outros 
•	 Sonho: que o Bem supere o Mal
•	 Fobia: de altura 
•	 Sentimento: compaixão
•	 Símbolo do Brasil: a Bandeira 
•	 Personagem histórica: nenhuma especial
•	 Escola de samba: Portela 
•	 Qualidade do Ser humano: solidariedade
•	 Lembrança mais forte: vivência em Erlanger 
•	 A lição nunca aprendida: a que nunca foi apresentada
•	 Coisas abomináveis: corrupção de qualquer ordem 

Alegria: em todos os momentos
•	 Presente que gostaria de ganhar: presente é presente

•	 Recado: falar de direitos reconhecendo os deveres...

Iniciou sua explanação dando uma panorâmica bastante ilustrativa 
da estrutura funcional do olho, mostrando onde as deficiências acon-
tecem e os cuidados que devemos ter, em cada caso. 

ARTISTANDO...

Aspiano! Vem aí o Artistando... Inscreva-se neste projeto que, 
inaugurado em 2011, promete superar o sucesso daquele ano. Outubro 
já está à porta. Mobilize-se!

Professor pianista brilha 
na ASPI 

O Sarau Vespertino da ASPI, de 
27 de junho passado, proporcionou 
a todos mais uma tarde deliciosa, 
aos acordes do Antônio Pantaleão, 
em um variado pot-pourri de mú-
sica popular, jazz e outros ritmos... 

Nota de falecimento

Comunicamos o falecimento dos aspianos Levi Ribeiro de  
Almeida, professor oriundo da Odontologia, Mário Nunes Picanço, 
aposentado da Medicina Clínica e Almir Barbosa, aposentado do 
Departamento de Contabilidade. 

 

NOVO LOCAL DE RECADASTRAMENTO:   
Reitoria, 4º andar, 10h. Não esqueça do contracheque, 

 identidade, CPF, comprovante de residência 
e talão de cheques (salário). 

Que possam estar na Luz do Senhor e que suas famílias e amigos 
tenham o conforto da fé.

Promessa é dívida...

Conforme o prometido, aqui está a placa 
encontrada por mim, Liliana H. Weller, em um 
restaurante árabe, na rua principal da cidade is-
raelense de Haifa. Traduzindo: BEM-VINDOS.  
Todos os tamanhos; todas as cores; todas as 
idades; todas as culturas; todos os sexos; todas 
as religiões; todos os tipos; todos os credos; 
todas as pessoas. A SALVO AQUI. Um grande 
abraço a todos.

A importante colaboração no nosso Boletim

Já estamos “colhendo” os frutos desta campanha. Seja também 
colaborador: envie seu texto até o dia 5 de cada mês: tamanho A4, 
espaço 1,5, com cerca de 600 palavras (1,5 página ou cerca de 50 
linhas); fonte: Times New Roman; corpo (tamanho da fonte): 12 pt.
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Aniversariantes   Setembro

Debate  Debate
O caminho natural do Mensalão: “A burrice”?

A todos, desejando muita Saúde, Alegria e Paz.

Em 2005, o ASPI-UFF Notícias dava um exemplo preciso 
sobre a situação da corrupção no Brasil, com o artigo “Poder, 
Vigilância e Ética”, do saudoso professor José Lisboa Mendes 
Moreira:

Costuma-se dizer que o preço da liberdade é a eterna vigilân-
cia, mas devemos atentar que há duas modalidades de vigilância: 
a que se exerce dentro do círculo do poder e a ele serve, e a que 
se exerce do lado de fora e permite contrastá-lo. (...) 

Um governo ético, para se caracterizar como tal, exige duas 
condições: transparência da parte dos governantes e cuidado 
vigilante dos que estão fora do governo ou de seu “núcleo duro”.

A falta de transparência leva à impunidade, que é o maior 
incentivo à corrupção, e à criminalidade de um modo geral. O 
transgressor da lei, seja ele ladrão, traficante ou político corrupto, 
pauta suas ações pelo cálculo do custo-benefício.

A corrupção aumenta na medida em que o corrupto confia 
no sucesso das manobras de encobrimento.

No Informe JB (03-07-2005), encontramos um tópico muito 
ilustrativo: ‘Em junho de 2004, o PT reuniu-se no Diretório 
Nacional em São Paulo para discutir as estratégias de campa-
nha. O deputado Chico Alencar (PT-RJ) propôs que o PT fosse 
transparente na prestação de contas, publicando, a cada 15 dias, 
o montante de recursos arrecadados.

– Companheiro Chico, transparência assim já é burrice – 
rebateu o tesoureiro Delúbio Soares.

E a proposta foi recusada pelo partido’.

A história do ano 2005 não acabou em agosto, como 
todas as outras. Na verdade, era apenas o início. – O des-
fecho, sete anos depois, deverá ocorrer em setembro.  

Delúbio disse sobre sua possível condenação, quando Lula foi 
re-eleito: “É piada de salão”. 

– “Burrice e piada de salão”: palavras-chaves? 
– O fato é que o procurador Roberto Gurgel não aceitou 

a tese do “eu não sabia”. No seu pronunciamento, desfilaram 
uma fartura detalhada de sordidez e do crime político como 
instituição.

É mais um momento doloroso de nossa história... Ainda 
bem que temos também – e muito – do que nos orgulhar: bi-
lhões de pessoas assistiram à abertura dos Jogos Olímpicos, 
em Londres. Não faltou emoção, para nós que vimos, no 
ápice da festa, a Marina Silva ter reconhecido seu ativismo 
pela causa ambiental, carregando, ao lado de personalida-
des ilustres – o secretário-geral das Nações Unidas, Ban 
Ki-moon; a vencedora do prêmio Nobel da Paz, a liberiana 
Leymah Gbowee; o ex-fundista etíope Haile Gebrselassie, 
embaixador do Programa de Solidariedade de Londres 
2012; o diretor argentino Daniel Barenboim, fundador da 
israelense-palestina West-Eastern Divan Orquestra; ex-
-boxeador Muhammad Ali; e as defensoras dos direitos 
civis britânicas Sally Becker, Doreen Lawrence e Shami 
Chakrabati – a bandeira olímpica.

Parece que o prestígio a Marina Silva, que o Comitê Olím-
pico Internacional expôs ao mundo, causou frisson no Planalto 
e provocou esta declaração do ministro dos Esportes, Aldo 
Rebello: “Marina sempre teve boa relação com as casas reais 
da Europa e com a aristocracia europeia”...

Mas, contudo, todavia, ainda nos sobram anseios e espe-
ranças. Como diz a canção de Chico Buarque: 
“Apesar de você, amanhã há de ser outro dia”...

Nélia Bastos
Professora de Literatura Inglesa.
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